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Prevenção Combinada

• Preservativos e gel Lubrificante

• Testagem para HIV

• Tratamento para todos

• PrEP

• PEP

• Diagnóstico e tratamento das IST

• Prevenção da transmissão vertical

• Redução de Danos

• Imunização para HBV e HPV



Implementação da

Ø Estudos de implementação da PrEP

Ø PCDT de PrEP

Ø Investimento e aquisição de TDF/FTC 

Ø Capacitação dos serviços

Ø Rede de serviços de PrEP no país

Ø Status atual da implementação da PrEP no SUS



Estudos de implementação da PrEP no Brasil

Ø Desde 2013, o Ministério da Saúde co-financiou projetos de 

demonstração da PrEP * para informar a política nacional de PrEP 

com evidências científicas consistentes.

Ø Um estudo de custo-efetividade, em parceria com a Fiocruz e a 

Universidade de Harvard, mostrou que a PrEP é custo-efetiva no 

Brasil entre populações-chave **.

Ø 2018: dois estudos de implementação, em parceria com UNITAID e 

Fiocruz (ImPrEP e PrEP Adolescentes).

*PrEP Brazil (Fiocruz), Projeto Combina (FMUSP), “PreParadas” (Fiocruz), Projeto Horizonte (UFMG), Projeto Trans (UFBA) em: Rio de Janeiro, São Paulo, Porto 
Alegre, Manaus, Ribeirão Preto, Belo Horizonte, Salvador, Fortaleza e Curitiba.

** Luz, P et al. The cost-effectiveness of HIV pre-exposure prophylaxis (PrEP) in high-risk men who have sex with men (MSM) and transgendered women (TGW) 

in Brazil. Available at: http://programme.aids2016.org/Abstract/Abstract/7622



PCDT PrEP

Ø Desenvolvimento: comissão especial. Consulta 

pública (+ de 3500 contribuições).

Ø A CONITEC recomendou a inclusão da PrEP + 

aprovação na ANVISA do TDF(300mg)+ 

FTC(200mg) (Gilead), em maio de 2017

Ø PCDT publicado no DOU, maio 2017

Ø Diretriz brasileira: dose diária de TDF + FTC.

Ø Público alvo: 

• Gays e outros HSH;

• Pessoas trans;

• Trabalhadorxs do sexo;

• Parcerias sorodiscordantes.

www.aids.gov.br/pcdt



Seguiment

o 

do usuário 

de PrEP

Rastreio de 
elegibilidade para 

PrEP e Prescrição por 
30 dias

Primeira consulta de 
acompanhamento no 

prazo de 30 dias

Prescrição de 
TDF/FTC por 90 dias

Retorno a cada 90 
dias para nova 

prescrição de TDF + 
FTC e 

acompanhamento 
clínico

Critérios de elegibilidade:

Ø HIV negativo e

Ø População-chave (Gays/HSH; Trans; TS; Parcerias Soro≠) e

Ø Sexo anal ou vaginal sem preservativo (últimos 6 meses) e/ou

Ø Uso repetido de PEP e/ou IST frequente

Ø + Outras vulnerabilidades para infecção pelo HIV (uso de drogas, número de parceiros, etc)

Acompanhamento de PrEP - visão geral



Ø Processo de compra iniciado em agosto de 

2017. 

Ø Investimento inicial: USD 2,7 milhões = 3,6 

milhões de comprimidos, para o 1º ano (US$ 

0,75/unidade ou US$ 22,50/frasco)

Ø Disponível no SUS gratuitamente

Ø Opção genérica já aprovada (expectativa de 

menor preço no futuro)

Investimento e aquisição de TDF + FTC

Blanver em parceria com a FIOCRUZ registrou TDF + FTC em maio/18



Fase 1 (Dez 2017): 

36 serviços

22 municípios

11 UF

Fase 2  (Junho 2018): 

29 serviços

24 municípios

16 UF

Serviços de PrEP no Brasil

Total:

65 serviços

46 municípios

27 UF

Meta: pelo menos um 

serviços por estado 

até final de 2018.



Capacitação dos serviços

ü Fase 01: 

• 06/10/2017: Webinário de evidências científicas

• 27/10/2017: Webinário sobre o PCDT

• 08 e 09/11/2017: Oficina presencial

ü Fase 02:

• 02/03/2018: Webinário de evidências científicas

• 29/03/2018: Webinário sobre o PCDT

• 10 e 11/04/2018: Oficina presencial

Ø Participantes: 2 por serviço, pelo menos 1 médico envolvido na dispensa da PrEP e um profissional 

da equipe multidisciplinar;

Ø Gravação dos webinários e materiais das capacitações disponíveis em: http://www.aids.gov.br/pt-

br/capacitacao-em-prep-para-profissionais-de-saude



Implementação e ampliação da rede de atendimento nos 

estados e municípios

Ø Os coordenadores locais são

responsáveis pela expansão dos serviços

de PrEP, com o apoio do MS

Ø Guia para expansão/implementação de

novos serviços de PrEP enviados aos

estados: para orientar os gestores a

responderem às lacunas encontradas na

primeira rodada de monitoramento

Ø http://www.aids.gov.br/pt-br/capacitacao-

em-prep-para-profissionais-de-saude



Materiais informativos

http://www.aids.gov.br/pt-br/profissionais-de-saude/prevencao-hiv/profilaxia-pre-

exposicao-prep





Mídias digitais



• Parceria entre Ministério da Saúde e 

Secretaria Nacional de Juventude –

2018

• 32 Estações Juventude capacitadas

sobre prevenção combinada, 

incluindo a PrEP

• Entre 2017-2018: 458 jovens das 

populações-chave capacitados sobre 

prevenção combinada, incluindo PrEP

• 5 regiões/27 UF

Oficina de PrEP para 

Trabalhadoras do Sexo

ü Objetivo: informar as trabalhadoras e trabalhadores

sexuais sobre a PrEP e outras tecnologias de

prevenção combinada;

ü A discussão sobre a melhor linguagem e estratégias de

comunicação para fazer chegar a informação sobre a

PrEP.



Prevenção Combinada para Pessoas que
Usam Álcool e Outras Drogas e Pessoas que 
Usam Silicone Industrial e Hormônios
• Qualificação de municípios prioritários para a 

implementação da Prevenção Combinada e ações de 

redução de danos voltadas às pessoas que usam álcool 

e outras drogas e às pessoas trans (Oficinas para 

trabalhadores), incluindo a PrEP.

Agenda POPTRANS

• Oficina sobre prevenção 
combinada voltada a homens 
trans que incluiu a PrEP.

• Elaboração de uma cartilha.

Oficina de Comunicação em PrEP para gays e outros HSH será realizada dia 16/nov/2018

Novo edital de eventos com linha específica para promoção do acesso à PrEP



Monitoramento

jan-set/2018



Monitoramento clínico e dados de dispensação de PrEP no 

mesmo sistema



+662 

Combina! = 

5.712



Números da PrEP de janeiro a Setembro - 2018

• 5.712 entraram em PrEP, dos quais;

• 5.191 estão em PrEP (definição - pelo menos uma dispensa 

nos últimos 120 dias). Desses:

*1.147 no 1º atendimento;

*1.819 no Retorno de 30 dias;

*2.225 em Acompanhamento Clínico.



Números de usuários de PrEP novos e total, 2018

Dados de jan a set de 2018 

242 362 501 468 593 589 659 870 766

242

604

1.105

1.573

2.166

2.755

3.414

4.284

5.050

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set

Usuários novos Total  de usuários



Perfil dos usuários - populações 

N=5.050
Dados de jan a set de 2018 

Categorias criadas a 

partir do órgão genital 

de nascimento, gênero 

e prática sexual.

4.073

80,7%

0,3%

106

2,1%

15

0,3%
503

10,0%

331

6,6%

Gays e outros HSH

Travesti

Mulher Trans

Homem Trans

Mulher cis

Homem cis hetero



Perfil dos usuários – faixa etária por população 

N=5.050
Dados de jan a set de 2018 

20%

5%

19%

33%

14%
10%

18%

26%

36%

27%

20%

16%
17%

24%

37%

36%
30%

33%

42%

37%

38%

12% 23%
21%

13%

20%

22%

14%

5%
9%

14%

6%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Gays e outros

HSH

Travesti* Mulher Trans Homem Trans* Mulher cis Homem cis

hetero

Total

18 a 24 25 a 29 30 a 39 40 a 49 50 anos ou mais

*22 travestis e 15 homens trans



Perfil dos usuários – anos de estudo por população 

N=5.050
Dados de jan a set de 2018 

*22 travestis e 15 homens trans

1%

11%

7%

17%

22%

4%

16%

55%

40%

33%

43%

29%

20%

83%

27%

49%

60%

40%

49%

76%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Gays e outros HSH

Travesti*

Mulher Trans

Homem Trans*

Mulher cis

Homem cis hetero

Total

0 a 7 anos 8 a 11 anos 12 anos ou mais



Perfil dos usuários – raça/cor por população 

N=5.050
Dados de jan a set de 2018 

*22 travestis e 15 homens trans

60,2%

40,9%

48,1% 46,7% 47,5% 49,8%

57,9%

10,9%

13,6%

13,2% 13,3% 14,3%
13,6%

11,5%

28,5%

45,5%

38,7%

33,3%

37,8% 36,3%
30,3%

0,4%
6,7%

0,4% 0,3% 0,4%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Gays e outros HSH Travesti* Mulher Trans Homem Trans* Mulher cis Homem cis hetero Total

Branca/Amarela Preta Parda Indígena



Nos últimos 6 meses, tem ou teve algum sintoma ou foi diagnosticado 

com alguma IST?

N=5.050

13%

11%

0%

28%

20%

7%

14%

18%

22%

25%

18,9%

Homem cis hetero

Mulher cis

Homem Trans*

Travesti / Mulher Trans

HSH

50+

40-49

30-39

25-29

18-24

Total

Dados de jan a set de 2018 

*n=15



17%

21%

10%

20%

9%

0% 5% 10% 15% 20% 25%

Homem cis hetero

Mulher cis

Homem Trans*

Travestis/Mulheres Trans

Gays e outros HSH

Interrupção no início da PrEP 

** dentre todos que fizeram o 1º atendimento há pelo menos 60 dias.
N=3.414

*n=12 Dados de jan a set de 2018 

Geral: 11,2%

Ø Proporção de indivíduos que não voltaram para o retorno de 30 dias**



Adesão 

N=3.728

No retorno de 30 dias: Após 3 meses:

N=1.643

75%

20%

5%

Tomou todos os comprimidos

Deixou de tomar 1-4

Deixou de tomar 5+

13%

60%

27%

Melhora na adesão

Sem variação

Piora na adesão

Dados de jan a set de 2018 

Ø Nos últimos 30 dias, aproximadamente quantos comprimidos da PrEP você deixou de tomar? 



43,2%

17,0%

11,7%

10,2%

6,3%

1,9%

12,7%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

50%

Pelo menos um EA Náuseas Flatulência Diarreia Dor abdominal Vômito Outros

Eventos Adversos – retorno 30 dias

N=3.728
Dados de jan a set de 2018 



43,2%

21,5%

16,2%

EA nos primeiros 30 dias EA persistente no retorno de

30 dias

EA persistente* na 1ª

consulta de acomp clinico

Eventos Adversos – persistência

* Considerando persistência somente o(s) mesmo(s) sintoma

Dados de jan a set de 2018 



5%

7%

9%

13%

19%

15%

14%

14%

15%

12%

9%

11%

11%

10%

8%

46%

41%

40%

36%

37%

25%

27%

26%

26%

24%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

18-24

25-29

30-39

40-49

50+

Nenhuma vez Menos da metade das vezes Metade das vezes Mais da metade das vezes Todas as vezes

Uso de preservativos – linha de base 

N=4.774****Não inclui n=256 em planejamento reprodutivo

Dados de jan a set de 2018 

Ø Com que frequência você usou preservativo em suas relações sexuais?



Uso de preservativos – linha de base 

N=4.793**
**Não inclui n=256 em planejamento reprodutivo

*n=14 Dados de jan a set de 2018 

Ø Com que frequência você usou preservativo em suas relações sexuais?



Uso de preservativo – variação no uso

**N=1.526

**Não inclui n=256 em planejamento reprodutivo

Dados de jan a set de 2018 

8%

15%

11%

40%

26%

17%
15%

11%

33%

24%
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20%
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30%

35%

40%

45%

Nenhuma vez Menos da metade das vezes Metade das vezes Mais da metade das vezes Todas as vezes

Base Acompanhamento (3 meses)

Ø Com que frequência você usou preservativo em suas relações sexuais?



41%

38%

21%

Diminuição no número de parcerias

Sem variação no número de parcerias

Aumento no número de parcerias

N=4.915

No retorno de 30 dias: Após 3 meses:

N=1.559

Dados de jan a set de 2018 

Número de parcerias
Ø Nos últimos 3 meses, com quantas pessoas você teve relação sexual? 

31%

27%

16%

26%

Um parceiro(a)

2 a 5 parceiros(as)

6 a 10 parceiros(as)

Mais de 10 parceiros



Agora, nosso desafio é fazer com que a PrEP chegue a 

quem mais pode se beneficiar dela e esteja em maior 

risco de contrair HIV: indivíduos de baixa renda e não 

brancos de grupos de pessoas trans, jovens gays e 

profissionais do sexo.



Se a PrEP fosse somente um

medicamento, poderia ser uma solução

para o HIV, mas não para as IST.



PrEP não é somente uma droga, 

mas um estilo de vida!



Testagem

Empoderar os usuários sobre saúde sexual e 

reprodutiva



O melhor sexo com

a maior proteção

possível!

“Ter relações sexuais é parte da natureza humana. 

Temos relações sexuais para ter bebês, temos relações 

sexuais para expressar nosso amor e afeto, temos 

relações sexuais para sentir prazer e intimidade” 

(Teodora Elvira Wi | TED x MonteCarlo 2017)

43



www.aids.gov.br/prep



Obrigada!

www.saude.gov.br

www.aids.gov.br


